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RESUMO 

Este estudo analisa o papel do Centro de Referência em Manejo de Açaizais Nativos no Marajó (MANEJAÍ) na 

promoção de práticas sustentáveis e no fortalecimento das comunidades locais. Com foco na comunidade ribeirinha 

Santo Ezequiel Moreno, no Assentamento Acutipereira, município de Portel, Ilha do Marajó (PA), utilizou-se uma 

abordagem qualitativa, aplicando entrevistas com moradores e lideranças comunitárias. A questão central investiga 

como o MANEJAÍ contribui para disseminar conhecimentos sustentáveis sobre o manejo de açaizais nativos. Os 

resultados revelam que o projeto impulsiona o aprimoramento das práticas locais, orientando intervenções na natureza 

de modo a preservar o ecossistema. Este estudo destaca a relevância do MANEJAÍ como modelo de referência para o 

desenvolvimento de práticas comunitárias em outras regiões, promovendo o manejo sustentável e a valorização do 

saber local. 

Palavras-chave: Manejaí, Saberes, Cooperativismo, Comunidade. 

ABSTRACT  

This article aims to bring reflections about the Reference Center for the Management of Native Açaí trees in Marajó 

(MANEJAÍ), regarding the sustainable knowledges for management and community strengthening. Following this 

purpose, an interview survey was applied to the residents, locals and community leaders in the riverside community 
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of Santo Ezequiel Moreno, Settlement of Acutipereira, located in the municipality of Portel, on Marajó Island, state of 

Pará. It starts from the following research problem: How has Manejaí contributed into spread of sustainable community 

knowledges for the management of native açaí trees in the riverside community of Santo Ezequiel Moreno? The 

research made it possible to perceive the impacts that the project brought to the improvement of community knowledge 

of the community people, in the sense of acting in nature without causing harmful impacts to the ecosystem. Finally, 

the importance of this project in enriching knowledge about the production and management of açaí trees in the 

community was highlighted, serving as a reference for other communities in the surroundings. 

 Keywords: Manejaí, Knowledge, Cooperativism, Community  

RESUMEN 

 
El objetivo de este artículo es reflexionar sobre el Centro de Referencia para la Gestión de los Açaizais Nativos de 

Marajó (MANEJAÍ), en relación con el conocimiento sostenible para la gestión y el fortalecimiento comunitario. Para 

ello, se realizó una entrevista por cuestionario a residentes y líderes comunitarios de la comunidad ribereña de Santo 

Ezequiel Moreno, Asentamiento Acutipereira, ubicada en el municipio de Portel, en la isla de Marajó, en el estado de 

Pará. El problema de investigación es el siguiente: ¿Cómo ha contribuido Manejaí a la difusión del conocimiento 

comunitario sostenible en el manejo de los árboles nativos de açaí en la comunidad ribereña de Santo Ezequiel Moreno? 

La investigación permitió darse cuenta del impacto que el proyecto ha tenido en la mejora del conocimiento 

comunitario de los habitantes de la comunidad, en el sentido de actuar en la naturaleza sin causar impactos nocivos en 

el ecosistema. Por último, se destacó la importancia de este proyecto en el enriquecimiento del conocimiento sobre la 

producción y el manejo del açaí en la comunidad, sirviendo de referencia para otras comunidades del entorno. 

 

Palabras clave: Manejaí, Conocimiento, Cooperativismo, Comunidad. 

 

1. Introdução  

A Comunidade Santo Ezequiel Moreno, localizada no assentamento agroextrativista 

Acutipereira, no município de Portel, Pará, se destaca como exemplo da integração entre práticas 

tradicionais e a busca por sustentabilidade no manejo dos recursos naturais da Amazônia. Esta 

comunidade, composta majoritariamente por famílias de agricultores e extrativistas, encontra no 

açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) uma importante fonte de subsistência econômica e cultural, com 

práticas que vão desde a extração do fruto até o manejo sustentável de açaizais nativos. 

Desde 2018, o Centro de Referência em Manejo de Açaizais Nativos no Marajó 

(MANEJAÍ) atua no desenvolvimento e implementação de práticas sustentáveis de manejo na 

comunidade, promovendo a capacitação local e incentivando o uso responsável do açaí. Este 

projeto é uma inovação social voltada para a preservação ambiental, geração de renda e 

fortalecimento dos laços comunitários, inserindo a educação como eixo central para difundir 

conhecimentos ecológicos essenciais. A comunidade, em parceria com instituições de ensino e 

pesquisa como a Embrapa, o Instituto Conexões Sustentáveis (CONEXSUS) e a FASE, desenvolve 

métodos de manejo com o intuito de minimizar os impactos ao ecossistema, promovendo práticas 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR
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de uso da terra de baixo impacto. Por meio dessas iniciativas, busca-se aprimorar as habilidades de 

agricultores e extrativistas locais, integrando suas vivências ao conhecimento técnico e científico. 

A proposta de formação de "facilitadores" pelo MANEJAÍ também se destaca. Esses 

agentes multiplicadores, originários da própria comunidade, são formados para difundir técnicas 

de manejo sustentável, promovendo uma interação contínua entre o conhecimento acadêmico e os 

saberes comunitários. Ferramentas como a "Mochila do Facilitador", que inclui cartilhas, fichas de 

inventário e instruções práticas, facilitam o acesso à informação sobre manejo sustentável. Esta 

abordagem visa não apenas a conservação ambiental, mas também a autonomia dos comunitários 

em seus processos produtivos e na tomada de decisões sobre o uso dos recursos naturais. 

O Fundo Solidário Açaí, outra iniciativa relevante na comunidade, reflete a estrutura 

organizativa de Santo Ezequiel Moreno. Desde 2010, o fundo promove o financiamento de 

melhorias na comunidade a partir de uma taxa colaborativa cobrada sobre a produção de açaí. Esta 

iniciativa fortalece os laços comunitários e estimula a participação ativa de seus membros em 

processos de desenvolvimento coletivo, além de ter sido reconhecida em âmbito nacional por sua 

contribuição à sustentabilidade econômica e social.  

O MANEJAÍ e o Fundo Solidário Açaí representam modelos de inovação social em 

agroextrativismo, focando na manutenção dos modos de vida das comunidades ribeirinhas e no 

incentivo a práticas que protejam o ecossistema. Tais iniciativas promovem uma rede de 

colaboração e aprendizado contínuo entre comunidades e instituições, consolidando o açaí como 

um recurso que vai além do valor econômico, incorporando um significado cultural e ecológico 

profundo. Este artigo visa explorar os impactos do MANEJAÍ no fortalecimento do manejo 

comunitário sustentável e os desafios enfrentados na busca pela sustentabilidade no contexto do 

agroextrativismo amazônico, exemplificado pela Comunidade Santo Ezequiel Moreno.  

 

 

 

4. Materiais e Métodos 

4.1 Caracterização da área estudada 

A Comunidade Santo Ezequiel Moreno, localizada no assentamento agroextrativista 

Acutipereira, município de Portel, Mesorregião da Ilha do Marajó (PA), pertence ao Projeto 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR
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Estadual de Assentamento Agroextrativista (PEAEX) Acutipereira, criado em 2018 pelo governo 

do estado do Pará, abrangendo 65.640 hectares e assegurando direitos territoriais aos 

agroextrativistas. A população de Portel é de 62.945 habitantes (IBGE, 2020), com uma economia 

baseada no extrativismo e na extração de madeira e um dos mais baixos IDHs do país. 

A Associação dos Trabalhadores Agroextrativistas da Comunidade Santo Ezequiel 

(ATAA) foi fundada em 2004 para fortalecer a organização local. Desde 2013, moradores da 

comunidade têm acesso ao ensino técnico e superior, com ingresso em cursos do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA), fortalecendo a formação e a organização local. 

A comunidade é reconhecida pela produção e comercialização de açaí, organizada pelo 

Fundo Solidário Açaí, que arrecada recursos para melhorias locais. Desde 2010, cada lata de açaí 

comercializada gera uma contribuição, e em 2017, essa iniciativa recebeu o Prêmio Melhores 

Práticas em Gestão Local, dado pela Fundação Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal, 

destacando o impacto positivo das práticas da comunidade.  

Figura 1 – Localização da comunidade Santo Ezequiel Moreno, município de Portel/PA 
 

 

Fonte: IBGE, 2024. 
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Figura 2 – Vista aérea da comunidade Ribeirinha Santo Ezequiel Moreno 

 

Fonte:  Joel Natividade (2024). 

4.2 Procedimentos de Coleta de Dados  

A presente pesquisa é de natureza exploratória, buscando oferecer uma visão geral e 

detalhada sobre o fenômeno do "Manejaí", abordado de forma ainda superficial na literatura. O 

método adotado foi o estudo de caso, conforme proposto por Yin (2015), que descreve esse método 

como uma investigação empírica abrangente, envolvendo uma sequência lógica de planejamento, 

coleta e análise de dados. O estudo de caso múltiplo foi escolhido para garantir a robustez das 

conclusões analíticas. 

Para a coleta de dados, foi realizada uma pesquisa de campo na Comunidade Santo 

Ezequiel Moreno, situada no assentamento agroextrativista Acutipereira. O procedimento incluiu 

reuniões presenciais e entrevistas com líderes comunitários, além de conversas informais e 

aplicação de questionários impressos com perguntas abertas e fechadas. Dois tipos de questionários 

foram elaborados: um destinado aos moradores da comunidade, com 11 perguntas, e outro 

específico para as lideranças comunitárias, com 8 perguntas. Os questionários foram desenhados 

para garantir o anonimato dos participantes, não exigindo a identificação nominal. 

A principal técnica de coleta de dados foi a entrevista semiestruturada, conforme descrita 

por Boni e Quaresma (2005). Este tipo de entrevista combina perguntas abertas e fechadas, 

permitindo que os entrevistados expressem suas percepções sobre o tema de forma livre e 

detalhada. Apesar da estrutura pré-definida, o formato proporciona flexibilidade para o 

entrevistador, que conduz a interação de maneira semelhante a uma conversa informal, favorecendo 

a naturalidade e profundidade das respostas. 
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A amostra final contou com 27 respondentes, dos quais 23 eram moradores e 4 eram 

líderes comunitários da Comunidade Santo Ezequiel Moreno. A idade dos participantes variou 

entre 18 e 50 anos, e todos residiam no assentamento Acutipereira. Essa amostra permitiu captar 

uma diversidade de percepções e experiências, contribuindo para uma visão abrangente sobre o 

tema estudado. 

 

5. Resultados e Discussão  

Conforme evidenciado no gráfico apresentado, dos 27 (vinte e sete) entrevistados, entre 

moradores e líderes comunitários, 12 (doze) estão na faixa etária entre 18 (dezoito) e 33 (trinta e 

três) anos, enquanto 15 (quinze) estão na faixa etária entre 34 (trinta e quatro) e 50 (cinquenta) 

anos. Nota-se uma significativa representação de indivíduos com 30 (trinta) anos ou mais, os quais, 

ao que tudo indica, são descendentes dos primeiros habitantes da comunidade e optaram por 

permanecer ali. Além disso, esses (as) são trabalhadores (as) com vasta experiência de vida na 

localidade, contribuindo, assim, para a continuidade e o desenvolvimento dela. 

Gráfico 1: Idade dos entrevistados da Comunidade Santo Ezequiel Moreno 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 Com relação ao gênero, 56% dos entrevistados identificam-se como do gênero feminino, 

enquanto 44% identificam-se como do gênero masculino. Essa distribuição de gênero reflete uma 

realidade em que as mulheres desempenham um papel cada vez mais ativo e significativo dentro 

da comunidade (Louro, 1995). 

É notável a presença de um contingente feminino engajado em diversas esferas da vida 

comunitária. Essas mulheres não apenas participam ativamente das atividades produtivas, mas 

15

12

0 5 10 15 20

34 a 50 Anos

18 a 33 Anos

Respondentes

Idade dos Respondentes

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR


Revista Multidisciplinar do Núcleo de Pesquisa e Extensão (RevNUPE), v.5, n.1, e202501, 2025 

(CC BY-NC-SA 4.0) | e-ISSN 2763-6879 

 
 

 7 

também assumem responsabilidades em processos decisórios e contribuem de maneira substancial 

para o desenvolvimento e o bem-estar da comunidade como um todo (Carloto, 2001). 

Essa mudança de paradigma reflete não apenas uma evolução nas percepções sociais sobre 

o papel da mulher, mas também uma maior valorização de suas habilidades e potencialidades muito 

além do âmbito doméstico. Essas mulheres são agentes de mudança e liderança, desafiando 

estereótipos e promovendo uma visão mais inclusiva e igualitária da sociedade (Cruz, 2018). 

É importante destacar que, embora haja avanços significativos, ainda existem desafios a 

serem superados no que diz respeito à plena igualdade de gênero. É necessário continuar 

promovendo políticas e práticas que garantam oportunidades equitativas para as mulheres em todas 

as esferas da vida, reconhecendo e valorizando suas contribuições para o desenvolvimento 

sustentável e a construção de sociedades mais justas e inclusivas (Félix et al., 2018). 

No que se refere às entrevistas com a liderança comunitária da Comunidade Santo 

Ezequiel Moreno, a abordagem da pesquisa de campo foi cuidadosamente planejada, reconhecendo 

a importância de entrevistar os líderes da Comunidade. Esses líderes desempenham um papel vital 

na organização e na representação dos interesses e necessidades dos moradores, exercendo uma 

função central na administração local e na promoção do bem-estar comunitário. 

Atualmente, a comunidade é orientada por um grupo diversificado de 5 (cinco) líderes 

comunitários, dos quais 3 (três) são mulheres e 2 (dois) são homens. Essa representação equitativa 

de gênero na liderança é um reflexo positivo da evolução das dinâmicas sociais e da crescente 

valorização do papel das mulheres em posições de destaque e influência. Na realização da 

entrevista, apenas 4 (quatro) líderes puderam ser entrevistados, porque 1 (uma) estava ausente da 

comunidade no momento. 

 

Gráfico 2: Representação equitativa da lidernça 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Em entrevista com os líderes dos comunitários, foi indagado sobre ‘O que você entende 

por Manejaí?’. Cada entrevistado foi identificado anonimamente como ‘Líder Comunitário 01’, 

‘Líder Comunitário 02’ e assim por diante. Foram destacados recortes relevantes das respostas, de 

acordo com a temática deste trabalho, e serão transcritos abaixo exatamente como os entrevistados 

as escreveram, sem alterações ou correções: 

 

Ecologia, manejo, conservação de várzea do Marajó (Líder Comunitário 1, 

grifos nossos). 

 

É a tecnologia de manejo de mínimo impacto de manejo de açaizais. É também 

um projeto de manejo sustentável de açaí (Líder Comunitário 2, grifos nossos). 

 

O Manejaí é um centro de referência para própria comunidade (Líder 

Comunitário 3, grifos nossos). 

 

Centro de referência em formação de açaizais nativos de mínimo impactos e 

captações de projetos para a comunidade e o município de Portel. Buscar 

parcerias. (Líder Comunitário 4, grifos nossos). 

 

A compreensão dos líderes comunitários sobre os objetivos do Projeto Manejaí reflete não 

só uma conscientização ambiental como também um reconhecimento do potencial transformador 

dessa iniciativa para suas comunidades. Ao realizar a formação com os moradores locais para o 

manejo adequado dos açaizais, o projeto não apenas protege os recursos naturais, mas também 

Maculino

44%

Feminino

56%

Gênero

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR


Revista Multidisciplinar do Núcleo de Pesquisa e Extensão (RevNUPE), v.5, n.1, e202501, 2025 

(CC BY-NC-SA 4.0) | e-ISSN 2763-6879 

 
 

 9 

fortalece a economia local, promove a autonomia comunitária e preserva os conhecimentos 

tradicionais sobre o uso sustentável dos recursos naturais. 

 Os líderes comunitários identificaram um total de 5 (cinco) indivíduos que desempenham 

um papel essencial na realização de formações e palestras sobre manejo sustentável na comunidade. 

Esses facilitadores são reconhecidos por sua expertise e compromisso em difundir conhecimentos 

essenciais sobre práticas sustentáveis de manejo dos açaizais nativos. 

O que é um facilitador do Manejaí? ”. Em resposta, os líderes comunitários assim 

disseram: 

 

É um comunitário que ajuda a multiplicar a forma de manejo de mínimo impacto 

de açaizais nativos e também de SAFS (Líder Comunitário 1, grifos nossos). 

 

São pessoas capacitadas para fazer o manejo de mínimo impacto de várzeas para 

produção de açaí (Líder comunitário 2, grifos nossos). 

 

O facilitador é uma pessoa onde vem trazendo projeto para comunidade e 

acompanha os trabalhos dentro da própria comunidade (Líder Comunitário 3, 

grifos nossos). 

 

São as pessoas que foram capacitadas para poderem desenvolver o trabalho de 

manejo de forma mais técnica. Multiplicador de boas práticas de manejo de 

mínimo impacto de açaizais nativos (Líder comunitário 4, grifos nossos). 

 

Os líderes destacaram que os facilitadores do Manejaí desempenham um papel crucial 

como agentes de mudança dentro da comunidade. Eles são responsáveis por compartilhar boas 

práticas, técnicas adequadas de manejo e informações atualizadas sobre conservação ambiental. 

Além disso, os facilitadores atuam como catalisadores para o engajamento da comunidade, 

incentivando a participação ativa dos moradores nas atividades do projeto e promovendo uma 

cultura de cuidado e respeito pelo meio ambiente. 
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Figura 1: Atividade prática do Manejaí 

 

Fonte: Autores, 2023. 

 

É importante ressaltar que os facilitadores do Manejaí são facilitadores do diálogo e da 

colaboração entre os membros da comunidade. Eles promovem a troca de experiências, o trabalho 

em equipe e a construção de redes de apoio que fortalecem o engajamento comunitário e incentivam 

a implementação de práticas sustentáveis a longo prazo. 

Referente as práticas formativas, o líder comunitário 1 enfatizou que: 

Desenvolve várias capacitações, através da Embrapa, dos comunitários na área 

de piscicultura, meliponicultura, SAFs, agroflorestal, gastronomia, formação de 

lideranças jovens e adultos, e outros (Líder comunitário 1, grifos nossos). 

O trecho mencionado destaca uma importante constatação: a formação oferecida pelo 

Projeto Manejaí não se limita apenas ao manejo de açaizais nativos, mas abrange uma variedade 

de formações adicionais, como os Sistemas Agroflorestais (SAFs) que, segundo Paludo e 

Costabeber, são: 

 
são sistemas de produção agrícola que consorciam espécies florestais (frutíferas 

e/ou madeireiras) com cultivos agrícolas e em alguns casos também animais, na 

mesma área e numa sequência temporal (Paludo; Costabeber, 2012, p. 128). 

 

Ao incluir discussões sobre SAFs, em seu programa de formação, o Manejaí demonstra 

um compromisso com a promoção de práticas agrícolas sustentáveis e a diversificação das fontes 

de renda das comunidades locais. Além disso, oferece aos participantes a oportunidade de adquirir 

habilidades e conhecimentos essenciais para o desenvolvimento de sistemas de produção mais 

resilientes e ecologicamente responsáveis. 
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Em relação a importância do Manejaí para a comunidade Santo Ezequiel Moreno e para 

o Assentamento Acutipereira e suas perspectivas para os próximos anos”. Os líderes comunitários 

assim disseram:  

 
É importante pois o Manejaí traz várias formações para os comunitários entre 

jovens e adultos e também projetos em parcerias com o Banco da Amazônia, 

Embrapa, Ong Conexus, e outros parceiros. E as perspectivas é que possamos 

formar mais lideranças para trabalhar a sociobiodiversidade dentro do Marajó 

(Líder comunitário 1, grifos nossos). 

 

Com o Manejaí, a comunidade desenvolve a metodologia do manejo dos açaizais 

e ajuda na produtividade e renda das famílias da comunidade (Líder comunitário 

2, grifos nossos). 

 

A importância é que ele traz muitos conhecimentos para dentro da comunidade 

e todo o Acutipereira (Líder comunitário 3, grifos nossos). 

 

É importante para formar pessoas de forma que elas assegure um futuro melhor 

de manejo sustentável, sem prejudicar o meio ambiente. As perspectivas que nos 

próximos anos o assentamento Acutipereira possa atingir suas metas (Líder 

comunitário 4, grifos nossos). 

 

As respostas dos líderes comunitários destacam uma ênfase significativa nos termos 

“formação de pessoas” e “conhecimento”, ao abordarem a importância do Projeto Manejaí para a 

comunidade de Santo Ezequiel Moreno e para o Assentamento Acutipereira como um todo. Essa 

ênfase reflete a percepção dos líderes sobre a transformação que a formação proporcionada pelo 

projeto pode trazer não apenas para os indivíduos, mas também para a comunidade em seu 

conjunto. 

Ao mencionar a “formação de pessoas”, os líderes reconhecem o impacto positivo que o 

projeto tem na formação dos moradores, qualificando-os com habilidades e conhecimentos 

essenciais para o manejo sustentável dos recursos naturais. Essa formação não se limita apenas ao 

aspecto técnico, mas também engloba o desenvolvimento pessoal e social dos participantes, 

processos qualitativos de liderança, tomada de decisão e engajamento comunitário. 

Os resultados revelaram que, dos 23 entrevistados, todos responderam afirmativamente, 

indicando um conhecimento integral do projeto, conforme apresentado no gráfico abaixo:  
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Gráfico 2: Questão sobre conhecer ou não o Projeto Manejaí 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

A resposta foi “Sim” na pergunta inicial. Na pergunta seguinte do questionário, os 

entrevistados foram solicitados a responder: “O que você entende por Manejaí?”. Cada 

entrevistado foi identificado anonimamente como “Respondente 01”, “Respondente 02” e assim 

por diante. Recortes relevantes das respostas, selecionados de acordo com a temática deste trabalho, 

foram destacados e serão transcritos abaixo exatamente como os entrevistados as escreveram, sem 

alterações ou correções:  

 

Ele foi surgido através de um projeto dentro da comunidade. O Manejaí é uma 

área do açaizal que fica dentro da própria comunidade. Ele também serve para 

fazer lotes de manejo nos açaizais (Respondente 2, grifos nossos). 

 

Manejaí é um projeto que trabalha manejo de açaizais que trais conhecimento 

para a comunidade tradicionais e o povos da floresta que organiza para 

transformar o açaí e gerar tenda. Esse é o objetivo do Manejaí (Respondente 3, 

grifos nossos). 

 

Eu entendo que o Manejaí é um centro de referência onde acontece debates sobre 

o manejo de açaizais, entre os moradores, dentro e fora da comunidade 

(Respondente 5, grifos nossos). 

 

O Manejaí é um centro de referência de manejo de açaizal (Respondente 6, grifos 

nossos). 

 

O Manejaí é um projeto de manejo de açaizais nativos no Marajó. Foi criado 

pelo Bem Diverso e tem seu centro de referência na comunidade Santo Ezequiel 

Moreno (Respondente 7, grifos nossos). 

 

100%

Você Conhece o Manejaí?

Não Sim
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É um centro de referência em manejo de açaizais nativos que busca envolver as 

comunidades em várias práticas ecológicas voltadas para própria realidade das 

comunidades (Respondente 8, grifos nossos). 

 

[...] o Manejaí é o órgão principal sobre o manejo de açaí que de uma forma que 

não agride as outras espécies de árvores (Respondente 9, grifos nossos). 

 

O Manejaí é um projeto que foi realizado em nossa comunidade para melhoria 

dos moradores e peconheiros da nossa comunidade nas áreas de açaizais 

(Respondente 11, grifos nossos). 

 

O Manejaí é um projeto que veio para a comunidade para ajudar nos manejos 

de açaizais nativos onde despertou nos comunitários o interesse pelo manejo, 

saber como manter suas áreas produtivas entre safras. Também traz outros 

manejos, como por exemplo o Bacuri, o Cupuaçu, a Pupunha, entre outros 

(Respondente 16, grifos nossos). 

 

É a tecnologia de manejo de mínimo impacto de manejo de açaizais. É também 

um projeto de manejo sustentável de açaí (Respondente 19, grifos nossos). 

 

O Manejaí é um projeto focado nos açaizais que pode trazer muitas melhorias 

para a nossa comunidade e as famílias e principalmente os peconheiros com mais 

segurança eliminando as açaizeiras mais altas e deixando as baixas e também 

facilita na hora de tirar o açaí. (Respondente 20, grifos nossos). 

 

O que eu entendo que seja é que é um centro de referência sobre manejo e de 

outros projetos que ajuda outras comunidades com o manejo e cursos de outras 

coisas como curso para abelhas, etc. (Respondente 23, grifos nossos). 

 

As respostas dos entrevistados revelam um entendimento abrangente sobre o projeto 

Manejaí, destacando não apenas a familiaridade com seus objetivos, mas também a internalização 

dos princípios e práticas promovidos pelo mesmo. É evidente que os participantes não só conhecem 

os propósitos do Manejaí, mas também conseguem articular exemplos concretos do que 

aprenderam e como aplicaram esses saberes em suas vidas e atividades cotidianas. 

A capacidade dos entrevistados de citar exemplos específicos do que aprenderam com o 

Manejaí é um indicador claro da eficácia do projeto em disseminar informações e habilidades 

práticas. Esses exemplos podem incluir técnicas de manejo sustentável dos açaizais, métodos de 

cultivo que preservam a biodiversidade local, ou estratégias para aumentar a produtividade do fruto 

sem comprometer os recursos naturais. 
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Nesta linha de raciocínio, no questionário direcionado aos moradores, havia a seguinte 

questão: “A prática do Manejaí ajuda a integrar a comunidade?”. Como resposta, obtiveram-se 

os seguintes resultados: 

 

Gráfico 3: A prática do Manejaí na integração com a comunidade 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

A observação de que 92% dos moradores respondentes concordam que a prática do 

Manejaí contribui para a integração entre os membros da comunidade é reveladora de um aspecto 

fundamental do projeto. A integração social é uma peça-chave para fortalecer os laços comunitários 

e impulsionar a colaboração em torno de objetivos comuns. 

Quando os membros de uma comunidade se sentem integrados e conectados uns aos 

outros, há um ambiente propício para o compartilhamento de ideias, recursos e habilidades. Isso, 

por sua vez, potencializa o impacto das ações realizadas em conjunto, permitindo que a comunidade 

se mobilize de maneira mais eficaz para alcançar seus objetivos coletivos (Leite, 2020). 

Para os moradores;  

(...) O Manejaí ajuda muito a comunidade. Acredito nos manejos porque ajuda 

o povo da comunidade a se unir e interagir (Respondente 1, grifos nossos). 

 

Acontece através dos facilitadores que se reúnem para explicar nas reuniões 

sobre o manejo (Respondente 2, grifos nossos). 

 

O Manejaí é um espaço onde ocorre diversas reuniões que são importantes para 

a comunidade. Através disso a comunidade vai ganhando e transmitindo 

conhecimento. Com esses conhecimentos sobre o manejo de açaí dentro e fora 

92% 8%

A prática do Manejaí ajuda a integrar a 

Comunidade?

Sim Não
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da comunidade, isso vai interagindo dentro da comunidade (Respondente 4, 

grifos nossos). 

 

Através do mutirão para prática de limpeza de açaizais (Respondente 5, grifos 

nossos). 

 

Essa integração do projeto acontece com a comunidade através de oficinas de 

capacitações (Respondente 6, grifos nossos). 

 

Acontece através das capacitações tanto na teoria quanto na prática visando o 

próprio modo de vivência dos ribeirinhos (Respondente 7, grifos nossos). 

 

Com os manejos de açaizais e com projeto para a comunidade (...) (Respondente 

8, grifos nossos). 

 

A integração do projeto Manejaí dentro da comunidade acontece por meio de 

oficinas de capacitação (Respondente 11, grifos nossos). 

 

Acontece através das capacitações (Respondente 13, grifos nossos). 

 

Essa integração acontece porque na prática os facilitadores e técnicos explicam 

como fazer o manejo nos açaizais de maneira certa, eliminando as espécies que 

devem ser retiradas (Respondente 14, grifos nossos). 

 

Essa integração acontece através dos facilitadores e técnicos da comunidade que 

reúne todos os cooperados e quem não é também para explicar as formas de 

como fazer os manejos nos açaizais para que cada ano a safra seja mais 

produtiva (Respondente 18, grifos nossos). 

 

Com mutirões para limpeza dos lotes comunitários (Respondente 22, grifos 

nossos). 

 

Com base nas respostas dos moradores da comunidade Santo Ezequiel Moreno, é evidente 

que eles reconhecem o papel fundamental do projeto Manejaí na promoção da integração 

comunitária. Esta integração se manifesta de diversas maneiras significativas, que vão além do 

compartilhamento de atividades laborais e formações oferecidas pelos facilitadores do projeto. 

Primeiramente, a realização de atividades laborais em conjunto proporciona aos membros 

da comunidade a oportunidade de se envolverem em projetos coletivos, trabalhando lado a lado 

para alcançar objetivos comuns. Essa colaboração não apenas fortalece os laços interpessoais entre 

os moradores, mas também promove um senso de união e pertencimento à comunidade (Silva, 

2020). 
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Além disso, as formações ministradas pelos facilitadores do projeto representam uma 

importante ferramenta para fomentar a integração comunitária. Ao participarem dessas, os 

moradores têm a chance de aprender juntos, trocar experiências e conhecimentos, e desenvolver 

habilidades que beneficiam não apenas individualmente, mas também coletivamente. 

Para compreender a percepção dos membros da comunidade, em relação à importância do 

Projeto Manejaí, a última pergunta do questionário espelhou a mesma indagação feita aos líderes 

comunitários. Ambas as perguntas buscavam avaliar “Qual a importância do Manejaí para a 

comunidade Santo Ezequiel Moreno e para o Assentamento Acutipereira?”. Em resposta, os 

comunitários assim disseram: 

 

A importância é que ele trás muito conhecimento para dentro da comunidade e 

todo Acutipereira. O Manejaí é feito através de conhecimentos, e ele vem 

dividindo esse conhecimento para comunidade e todo o assentamento 

Acutipereira (Respondente 1, grifos nossos). 

 

A importância do Manejaí tem como principal finalidade a geração e 

democratização de conhecimentos sobre a produção sustentável do açaí nas 

regiões de várzea (Respondente 2, grifos nossos). 

 

O Manejaí é importante para a comunidade porque com o manejo facilitou a 

extração e alimentou a produção de açaí na comunidade. No assentamento tem 

diversas comunidade que tão seguindo o mesmo processo de manejar e 

alimentar a produção do fruto dentro dos seus lotes, isso se torna bastante 

importante para os moradores (Respondente 4, grifos nossos). 

 

Através do Manejaí, as pessoas conseguem fazer a formação, a capacitação em 

manejo de açaizais (Respondente 5, grifos nossos). 

 

A importância do projeto é que através dele tanto a comunidade como o 

assentamento tem a oportunidade de participar de oficinas de capacitação que 

gera aprendizagem para jovens e adultos (Respondente 6, grifos nossos). 

 

A importância do Manejaí para a comunidade Santo Ezequiel e para o 

assentamento Acutipereira é que (...) tem a oportunidade de participar de 

capacitações que geram aprendizagens que podem ser colocados em prática em 

outras comunidades (Respondente 11, grifos nossos). 

 

Foi através do Manejaí que aprendemos a cuida melhor da floresta sempre 

pensando nas futuras gerações (Respondente 16, grifos nossos). 

 

É importante porque traz curso sobre o manejo para a comunidade e para o 

assentamento e também já ajuda fazendo o manejo de açaizais na comunidade e 

para o assentamento Acutipereira (Respondente 23, grifos nossos). 
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Os relatos dos moradores da Comunidade Santo Ezequiel Moreno ressaltam a importância 

das formações, cursos e demais atividades promovidas pelo Projeto Manejaí não apenas para a 

aprendizagem do manejo sustentável, mas também para a disseminação desse conhecimento para 

além das fronteiras da própria comunidade. 

Em primeiro lugar, essas oportunidades de aprendizagem fornecidas pelo Manejaí 

representam uma fonte valiosa de conhecimento prático e teórico sobre práticas agrícolas 

sustentáveis. Os moradores têm a oportunidade não apenas de adquirir habilidades específicas 

relacionadas ao manejo adequado dos recursos naturais, mas também de compreender os princípios 

fundamentais por trás dessas práticas, formando-os como agentes de mudança em suas próprias 

comunidades. 

Além disso, o relato de que esses aprendizados são compartilhados com residentes de 

outras comunidades dentro do assentamento Acutipereira é revelador do impacto ampliado do 

Projeto Manejaí. Por meio de programas de formação, trocas de experiências e outras iniciativas 

de extensão, os moradores formados na Comunidade Santo Ezequiel Moreno têm a oportunidade 

de se tornarem multiplicadores de conhecimento, difundindo as práticas sustentáveis que 

aprenderam para outras comunidades vizinhas.  

 

 

 

6. Conclusão  

O Projeto Manejaí tem se mostrado essencial para a valorização e disseminação dos 

saberes comunitários sobre o manejo sustentável de açaizais nativos, promovendo práticas que 

incentivam a sustentabilidade, a geração de renda e o aprimoramento técnico. Através do 

envolvimento de moradores e lideranças comunitárias, o projeto fomenta a integração de 

conhecimentos locais e o fortalecimento da organização social, contribuindo para uma gestão 

eficiente dos recursos naturais. 

Os resultados obtidos destacam a importância dos líderes comunitários e facilitadores para 

o sucesso do projeto. Como membros da própria comunidade, esses facilitadores exercem um papel 

fundamental ao ministrarem palestras, oficinas e práticas de campo, que não só ampliam os saberes 
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locais, mas também favorecem a confiança e a acessibilidade, já que compartilham a vivência 

comunitária. Esse processo de aprendizado participativo fortalece a coesão e identidade 

comunitária, estimulando uma cultura de colaboração e solidariedade. 

A atuação conjunta de líderes, moradores e facilitadores no Projeto Manejaí não só 

assegura a implementação eficaz das práticas de manejo sustentável, mas também reforça a 

resiliência e o desenvolvimento da comunidade, promovendo um legado de cooperação e 

sustentabilidade. 

Referências  

 

BONI, Valdete; QUARESMA, Sílvia Jurema. Aprendendo a entrevistar: como fazer entrevistas 

em Ciências Sociais. Em Tese. Revista Eletrônica dos Pós-Graduandos em Sociologia Política 

da UFSC, Santa Catarina, Vol. 2, n. 1 (3), p. 68-80, jan./jul. 2005. Disponível em: 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/emtese/article/download/18027/16976/56348. 

 

CARLOTO, Cássia Maria. O conceito de gênero e sua importância para a análise das relações 

sociais. Serviço Social em Revista, Londrina, v. 3, n. 2, p. 201-213, jan.-jun. 2001. Disponível 

em: https://www.uel.br/revistas/ssrevista/n2v3.pdf. 

 

CRUZ, Maria Helena Santana. Empoderamento das mulheres. Lnclusão SOCIAL (ONLINE), v. 

11, p. 101-114, 2018. Disponível em: https://revista.ibict.br/inclusao/article/view/4248. Acesso 

em: Acesso em: 20 abr. 2023. 

 

FÉLIX, Laiany Henrique; BEZERRA, Maria Lucineide Ribeiro; ALMEIDA, Maria Bonfim Monte 

de; NASCIMENTO, Jaqueline Dourado do. Importância do Papel da Mulher para a Construção da 

História e Cultura Icoense. In: Congresso Nacional de Educação, 4, Recife-PE, Anais eletrônicos, 

2018. Disponível em: 

https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD1_SA5_ID325

1_09092018223902.pdf. Acesso em: 20 abr. 2023. 

 

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, História e Educação: construção e desconstrução. Educação e 

Realidade, Porto Alegre, v. 20, n. 2, p.101-132, jun./dez. 1995. Disponível em: 

https://seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/71722/40669. 

 

 

SEVILHA, A. C.; SCARIOT, A.; MATIAS, R. A. M.; ÁVILA, J. C. C.; NASCIMENTO, M. M; 

Viudes, P. Projeto Bem Diverso Sustenta e Inova: integrando conservação e uso sustentável da 

biodiversidade às práticas produtivas de produtos florestais não madeireiros e sistemas 

agroflorestais em paisagens florestais de múltiplo uso e alto valor de conservação. Brasília, DF: 

Projeto Bem Diverso - Embrapa/Pnud/GEF. 2021. Disponível em: http://www.bemdiverso.org.br/. 

 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR
https://periodicos.ufsc.br/index.php/emtese/article/download/18027/16976/56348
https://www.uel.br/revistas/ssrevista/n2v3.pdf
https://revista.ibict.br/inclusao/article/view/4248
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD1_SA5_ID3251_09092018223902.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2018/TRABALHO_EV117_MD1_SA5_ID3251_09092018223902.pdf
https://seer.ufrgs.br/index.php/educacaoerealidade/article/view/71722/40669
http://www.bemdiverso.org.br/


Revista Multidisciplinar do Núcleo de Pesquisa e Extensão (RevNUPE), v.5, n.1, e202501, 2025 

(CC BY-NC-SA 4.0) | e-ISSN 2763-6879 

 
 

 19 

SILVA, Alexandre Nunes. Economia solidária como vetor do desenvolvimento territorial no 

Marajó: estudo de caso da comunidade Santo Ezequiel Moreno. Orientador: Gilberto de Miranda 

Rocha. 2020. 132 f. Dissertação (Mestrado) - Programa de Pós-Graduação em Gestão de Recursos 

Naturais e Desenvolvimento Local na Amazônia, Núcleo de Meio Ambiente, Universidade Federal 

do Pará, Belém, 2020.  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/deed.pt_BR

